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B
iografias são excelentesmanei-
ras de se conhecer um perso-
nagem, mas também demer-
gulhar em recortes variados da

história de umpaís. Quatro biografias
que chegaram recentemente às livra-
rias brasileiras oferecem leituras varia-
das paramomentos emblemáticos da
história doBrasil perpassados por per-
sonagens que deixarammarcas im-
portantes. Lina Bo Bardi, Alberto da
Veiga Guignard e Euclides da Cunha
são boas razões para deixar a ficção
um pouco de lado e se embrenhar
numBrasil que já foi vanguarda.

Ilustredesconhecido
OpintorAlbertodaVeigaGuignardé

umcaso curiosode ilustre desconheci-
do na história da arte brasileira. Nasci-
do emNova Friburgo, (Rio de Janeiro),
em 1896, passou boa parte da vida na
Europa antes de se radicar emMinas
Gerais. Pintoumuito, virou nome fun-
damental da artemoderna,mas seus
quadros estão ausentes das
grandes coleções públicas.
Intrigado com esse perso-
nagem,o jornalistaMarcelo
Bortoloti fez umapesquisa
que envolveu arquivos pú-
blicos e privadosnoBrasil e
no exterior, viagens amais
de 12 cidades europeias e
muitas entrevistas para chegar a
Anjo mutilado, uma biografia
detalhadasobreopintor.
É comumacenapeculiar

queBortoloti dá início ànar-
rativa, umepisódio ocorrido
quandoopintortinha65anos,
mascapazdedarmuitaspistas
sobrequemeraafigurachama-
daporCarlosDrummond
deAndradede“An-
jomutilado”por
conta do lábio
leporino. In-
dignado com
boatos de
abuso e ex-
ploraçãovei-
culados em
jornal deBe-
loHorizonte,
o médico
S a n t i a g o

AmericanoFreirecolocouGuignardem
seuOldsMobile e rumouparaacasada
escritora LuciaMachado de Almeida.
Enquanto acusava amulher e omarido
de espalharemoboato, tambémavisa-
va que opintor ficaria ali. Guignard era
hóspede domédico havia cinco anos.
Fora acolhido emseu sobradoe encon-
trara emAmericano umprotetor que
gerenciavasuacarreirae saúde.
Diabético e debilitado, frágil e inca-

paz de negociar os próprios quadros,
Guignardmoroude favoremváriasca-
sas da elitemineira, que o acolhiam e
propiciavam condições de trabalho,
mas que também ficavam comalguns
quadros em troca. Umpouco por isso,
as obras do pintor acabaram desco-

nhecidas do público: mais
da metade está em cole-
ções privadas. A cena ini-
cial descrita por Bortoloti é
umpontodepartidaparao
início e o fim da vida de
Guignard. “Eu sou jornalis-
ta também e sempre tive
atração pela história do

Guignard: é uma vida trágica, dra-
mática, e foi através da vida dele
que me aproximei mais da
obra”, contaBortoloti.
A pesquisa emarquivos pú-

blicos levou o biógrafo a se de-
pararcominformaçõesqueper-
mitiramumnível de detalhe re-
marcável para a vida de um
personagem em torno do qual

pairavam muitas incer-
tezas. “Percebi que
não havia uma pu-
blicação que fugis-
se dos depoimen-
tos dele, que se
pautasse só por
aquilo que ele fa-
lou”, diz. “Amaior
parte dos livros
publicados tinha
essa fonte quase
única de referên-
cia,comdepoimen-

tos dele ou de amigos. E os depoimen-
tos dele nem sempre erammuito con-
fiáveis, existemmuitas versões diferen-
tesdasmesmashistórias.Acheiqueha-
viaessa lacunae tenteipreenchê-la.”

Damadaarquitetura
Francesco Perrotta-Bosch come-

çou a estudar Lina Bo Bardi ainda na
graduação. Fascinado pela arquiteta
italiana criadora do Masp e do Sesc
Pompeia, o também arquiteto passou
a escrever sobre a arquiteta em en-
saios para revistas. Daí para Lina —
Uma biografia, foi uma questão de
tempo e aprofundamento da pesqui-
sa. Com quase 500 páginas, o livro de
Perrotta traz algumas ex-
centricidades para um tra-
balhobiográfico.
O autor optoupor estru-

tura não linear nemcrono-
lógica. Como projetos ar-
quitetônicos se estendem
notempoe levamanospara
serem concluídos, acabam
por sofrer atravessamentos ao
longode sua execução. Perrot-
ta quis dar ao texto essames-
ma configuração. Assim, os
capítulos são intitulados por
datas e algumas referências
ao tema tratado, o que leva o
leitor, por exemplo, a sedeparar
comasagadaconstruçãodoSesc
Pompeia antesmesmodedes-
cobrir como se deu o
projeto doMasp na
Av.Paulista.
Oautoroferece

duas explicações
para a opçãonão
crono lóg i ca .
“Uma é uma es-
pécie de salvo
conduto que a
própria Lina dá
ou, digamos,
que ela sugere”,

avisa. Em uma frase tão repetida que
se tornou um bordão, a arquiteta de-
fendia: “(...) o tempo linear é uma in-
venção doOcidente, o tempo não é li-
near, é ummaravilhoso emaranhado
onde, a qualquer instante, podem ser
escolhidos pontos e inventadas solu-
ções, sem começo nem fim”. “Essa foi
uma sugestão, mas, depois que reuni
muito material, também comecei a
perceber como diversos eventos que
são muito distantes temporalmente
têmproximidade”, explica o autor.
AmescladapersonagemLinacoma

análise teórica de suas obras e a inser-
çãodomomentopolíticobrasileiro tra-
zemumcontexto histórico para a bio-
grafia, que chega às livrarias nomesmo
momentoda reediçãodeLina Bo Bardi
– O que eu queria era ter história, do ar-
quiteto Zeuler R. Lima, professor da
UniversidadedeWashington.

Tragédiaehistória
Nãoéaanálise textual, e simoenfo-

quehistórico-biográficoque sobressai
emEuclides da Cunha – Uma biografia,

do diplomata Luís Cláudio
VillafañeG. Santos.Háuma
quantidaderobustadepubli-
caçõesque sedebruçamso-
breaanálisedosescritospro-
duzidospeloautordeOs ser-
tões, assimcomoháalgumas
biografias, avisa Santos. Ele
escolheusevoltarparaahis-

tóriaeosdetalhesquepautamavi-
dadeEuclides, dosmais conhe-
cidos, comoamorte trágicado
escritor, baleadopeloamante
damulher, aosmenoseviden-
tesdacarreiracomoescritor.É,
sobretudo, a história doBrasil
queaparecedemãosdadas com
a trajetória deEuclides daCunha

nessabiografia, umencontro
naturalparaogênero,
como constata o
autor no prefácio
do livro: “Discutir
opercursodeuma
vida pode servir
comoextraordi-
nário ponto de
partidaparaexa-
minaropassado
e melhorar a
compreensãodo
presente”.

MarceloBortoloti
se interessou por
Guignard por
causa de sua
história trágica

Biografia
dePerrotta
faz viagem

pelos projetos
de LinaBoBardi

LinaBoBardi:
experimentalismo
e interação coma
cultura brasileira
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